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O economista 
Carlos Longo, 

adiei da Faculdade 
ANUM de Economia e 

41113"" Administração ..10110011111M da USP disse 
mainiumaiti ontem que a 
1511111111111116111111 meta do gover-
no, ae uma inflação mensal de 
17%; só pode ser cumprida com 
"modidas heróicas, como a cria- , 	, ção'!:le um Banco Central inde-
pendente". Para o ex-secretário 
nacional da Fazenda, Geraldo 
Gardenali, o plano econômico 
que o governo deve anunciar sá-
baçlo não parece consistente 
ebni--,a queda "mas sim com o au-
mento da inflação". 

O ex-secretário de Política 
Ecsinômica, Roberto Macedo, 
acha que os programas econô-
micos têm de ter metas,-porém 
afirma que não existe "base 
científica" para se prever a in-
flação em um modelo econômi-
co estável, algo "que não existe 
no Brasil". Segundo Macedo, as 
Medidas que deverão ser divul-
gada,s mostram uma situação 
"ambígua": o governo está preo-
cupado em vencer a inflação e 
estimular simultaneamente o 
cr:eséimento, o que, para ele não 
é compatível. "A possibilidade 

.'de êxito é pequena." 
-Gardenali espera que o gover- 

no anuncie sua programação 
monetária para os próximos 
niésés; combinada com corte de 
gastos e redirecionamento de 
desPesas,mas no curto.pra,zo, 

—disser ,' "os ,Preé.cis—s-êtão pressio- 
nados pela entressafra•agrícola,• 
reajustes salariais a prazos 
mais curtos e correções reais de 
tarifas públicas". Para Longo, o 
envio ao Congresso de um proje-

, to- de lei definindo a autonomia 
doBC equivaleria a uma âncora 
antfinflacionária. 

•• Longo elogia o corte dos zeros 
dó ,Oruzeiro e não acredita na 
posibilidade de romper a ciran-
da-financeira: "Isto só poderia 
ocorrer pela via radical de um 
plano de dolarização seguido do 
alongamento compulsório ou 
voluntário dos títulos da dívida 
pública, ou então como fruto da 

- récúperação da credibilidade do 
governo". 


